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Resumo:

A	violência	 interpessoal	 e	 comunitária,	 e	 os	efeitos	negativos	 resultantes	na	 saúde	pública,	 é	uma	preocupação
crítica	para	os	profissionais	de	saúde.	O	enfermeiro	é	muitas	vezes	o	primeiro	a	contactar	a	vítima,	tendo	uma	posição
única	e	privilegiada	não	só	no	processo	de	cuidados,	mas	também	no	incentivo	e	execução	da	preservação,	recolha	e
documentação	dos	vestígios	 forenses.	Nessa	perspectiva,	a	Enfermagem	Forense	surge	como	uma	nova	prática	de
enfermagem,	aliando	o	conhecimento	científico	e	técnico	de	enfermagem	aos	princípios	da	Ciência	Forense.	Objetivou-
se	 relatar	 a	 experiência	 de	 criação	 e	 implementação	 do	 componente	 curricular	 Enfermagem	 Forense	 na	 grade	 de
disciplinas	 optativas	 da	 graduação	 em	 enfermagem	 de	 uma	 universidade	 pública	 do	 Brasil.	 A	 proposta	 pedagógica
esteve	 pautada	 na	 integração	 do	 conhecimento	 científico	 baseado	 nas	 competências	 da	 enfermagem	 forense	 no
Brasil.	 Além	 das	 aulas	 teóricas	 com	 exposição	 dialogada,	 utilizou-se	 a	 estratégia	 de	 cenários	 simulados	 de
atendimento	à	vítima	no	consultório,	preservação	de	vestígios	no	atendimento	e	na	cena	do	crime,	além	da	gestão	de
corpos	 em	 situações	 de	 desastres.	 Inicialmente,	 percebeu-se	 que	muitos	 estudantes	 têm	 expectativas,	 por	 vezes,
simplistas,	 estereotipadas	 e	 irreais	 sobre	 a	 vítima,	 o	 agressor	 e	 a	 cena	 do	 crime,	 como	 resultado	 da	 exposição	 a
programas	de	TV	sobre	crimes,	blogs	de	 internet	e	outras	plataformas	de	mídia	 social.	Observou-se	um	avanço	no
senso	crítico	dos	alunos	ao	final	da	disciplina	no	momento	da	criação	de	produtos	sociopedagógicos	para	educação	em
saúde	comunitária	quanto	aos	diversos	 tipos	de	violência	e	grupos	vulneráveis.	Além	disso,	os	alunos	apresentaram
alto	 índice	de	satisfação	e	senso	de	 importância	quanto	ao	desenvolvimento	do	conteúdo	do	componente	curricular.
Então,	 o	 conhecimento	 básico	 de	 enfermagem	 forense	 é	 um	 conceito	 crítico	 relevante	 viável	 de	 ser	 incluído	 no
currículo	básico	de	um	programa	de	graduação	em	enfermagem	e	de	muito	interesse	do	acadêmico.	Por	fim,	espera-
se	que	o	esboço	do	projeto	pedagógico	possa	ser	adaptado	e	utilizado	por	outras	universidades.


